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Tenho a honra de apresentar, para a consideração da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), este Projeto de Plano de Trabalho para o período 2008-2009.

i.  ANTECEDENTES

Na Terceira Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo reconheceram o papel central da OEA no apoio ao processo de Cúpulas das Américas e a função que a CISC desempenha na coordenação dos esforços da OEA e em servir de foro para as contribuições da sociedade civil ao processo de Cúpulas, bem como para as atividades da OEA na promoção da democracia, prosperidade, defesa e proteção dos direitos humanos e da segurança multidimensional no Hemisfério.

Os Chefes de Estado e de Governo também apoiaram a consideração pela OEA, por outras organizações interamericanas e governos nacionais, de maneiras pelas quais a sociedade civil possa contribuir para o monitoramento e a implementação de mandatos da Cúpula, bem como a apresentação das idéias desses órgãos na forma de recomendações ao Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC).  Os Chefes de Estado e de Governo também chamaram a atenção para o desenvolvimento de mecanismos e sistemas de informação que assegurem a divulgação de informações sobre o processo de Cúpulas das Américas e o progresso na implementação dos compromissos assumidos pelos governos.


Além disso, os Chefes de Estado e de Governo recomendaram que a OEA fizesse o acompanhamento das decisões tomadas nas várias Cúpulas, especialmente aquelas da Terceira Cúpula das Américas, realizada na Cidade de Québec em 2001, da Cúpula Extraordinária das Américas realizada em Monterrey em 2004 e da Quarta Cúpula realizada em Mar del Plata, Argentina, em 2005. Eles também solicitaram que a OEA prestasse assistência técnica nos preparativos para a Quinta Cúpula das Américas, a ser realizada em Trinidad e Tobago, em 2009.

A Secretaria de Cúpulas (SCA) da Secretaria-Geral da OEA faz parte dos mecanismos institucionais do processo das Cúpulas das Américas e, nesse sentido, desempenha um papel fundamental na preparação e realização de futuras Cúpulas das Américas.  A Secretaria de Cúpulas tem como mandato proporcionar acompanhamento, memória institucional e apoio ao Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC), prestar assistência ao Presidente do processo de Cúpulas, e presidir o Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (GTCC) e coordenar suas atividades, além de prestar apoio à CISC.
O Departamento de Assuntos Internacionais (DAI) da Secretaria das Relações Exteriores (SRE) da OEA desempenha papel vital ao assegurar, de acordo com as resoluções CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação da sociedade civil nas atividades da OEA”, e CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para aumentar e fortalecer a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA, facilitando seu registro, promovendo atividades conjuntas com as áreas técnicas e apoiando sua participação em reuniões ministeriais, bem como na Assembléia Geral e conferências especializadas. O DAI exerce as funções de Secretaria Técnica dessa Comissão no tocante às atividades com a sociedade civil e preparará a estratégia institucional destinada a incentivar a participação destes grupos na Organização em conformidade com as Diretrizes a respeito.


A SCA também realiza atividades para vincular as reuniões ministeriais com reuniões de outros setores relacionadas com o processo de Cúpulas e para monitorar a implementação de mandatos das Cúpulas e coordenar atividades relativas à participação da sociedade civil no processo de Cúpulas.  Estas tarefas são complementadas por atividades de extensão, contribuição para reuniões ministeriais, apresentação de relatórios, pesquisas e organização de outros eventos relacionados com os compromissos de declarações de Cúpulas anteriores e temas propostos para futuras Cúpulas.
II.  AUTORIDADES


Em conformidade com o artigo 21 do Regulamento do Conselho Permanente, a Presidência da CISC será exercida pelo Representante do Estado membro que exerça a Presidência do processo de Cúpulas das Américas.  Por solicitação do Estado membro que exerça a Presidência da Comissão, o seu período poderá ser renovado para assegurar o acompanhamento e cumprimento das funções de coordenação da Comissão e dos mandatos conferidos pelo Conselho Permanente, no período correspondente.  O Vice-Presidente é eleito em conformidade com o disposto nos artigos 28 e 29 desse Regulamento.


No Trigésimo Sexto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral, realizado na República Dominicana, em junho de 2006, os Estados membros, na Quadragésima Quinta Reunião do Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC), expressaram seu apoio a Trinidad e Tobago como anfitrião da Quinta Cúpula das Américas, e decidiram transferir a Presidência do processo de Cúpulas no início de setembro, a fim de assegurar seu êxito.  Na Quadragésima Sexta Reunião do GRIC, em nível ministerial, realizada em 12 de setembro de 2006, a República de Trinidad e Tobago assumiu a Presidência do processo de Cúpulas, como país sede da Quinta Cúpula das Américas, a realizar-se de 17 a 19 de abril de 2009.

III.  MANDATOS


Segundo o artigo 22 do Regulamento do Conselho Permanente, a Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA tem as seguintes funções:

a)
No que se refere ao Processo de Cúpulas:



i.
coordenar as atividades da Organização em apoio ao Processo de Cúpulas;



ii.
coordenar as atividades de acompanhamento e implementação dos mandatos confiados à Organização pelas Cúpulas;



iii.
solicitar à sociedade civil e dela receber contribuições relativas à sua participação no Processo de Cúpulas para que sejam considerados pelo Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC);



iv.
examinar a formular recomendações ao Conselho Permanente sobre temas relacionados com o Processo de Cúpulas que o Conselho ou a Assembléia Geral lhe confiar;



v.
tomar conhecimento dos relatórios elaborados pela Secretaria Executiva do Processo de Cúpulas e pela repartição técnica responsável pelas reuniões ministeriais e outras reuniões setoriais vinculadas ao Processo de Cúpulas.


b)
No que se refere à participação da sociedade civil nas atividades da OEA:



i.
implementar as “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades na OEA” e sugerir ao Conselho Permanente as modificações que a Comissão considerar pertinente;



ii.
formular, implementar e avaliar as estratégias necessárias para aumentar e facilitar a participação da sociedade civil nas atividades da OEA;

iii. promover o fortalecimento das relações que forem estabelecidas entre as organizações da sociedade civil e os órgãos e repartições da OEA no âmbito das funções que a Carta atribui ao Conselho Permanente;



iv.
examinar e formular recomendações ao Conselho Permanente sobre os temas relacionados com a participação da sociedade civil nas atividades da OEA que as organizações da sociedade civil lhe apresentarem ou que o Conselho Permanente ou a Assembléia Geral lhe confiar;



v.
analisar e apresentar ao Conselho Permanente as solicitações de participação nas atividades da OEA apresentadas ao Secretário-Geral pelas organizações da sociedade civil.


Em 15 de julho de 2008, o Conselho Permanente instalou a Comissão para o atual período
/ e, na sessão de 30 de julho de 2008, decidiu que, no contexto das funções estabelecidas no mencionado artigo 22, a Comissão se encarregaria das seguintes resoluções da Assembléia Geral:
/
1. AG/RES. 2393 (XXXVIII-O/08) “Apoio e acompanhamento do processo de Cúpulas das Américas”

2. AG/RES. 2395 (XXXVIII-O/08) “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da Organização dos Estados Americanos e no processo de Cúpulas das Américas” 

3. AG/RES. 2394 (XXXVIII-O/08) “Acompanhamento da Declaração de Recife”

 MACROBUTTON  Portuguese 

 MACROBUTTON  AcceptAllChanges 

 MACROBUTTON  Portuguese 

 MACROBUTTON  Portuguese 

 MACROBUTTON  Portuguese 

 MACROBUTTON  Portuguese 

Além disso, a Comissão tem responsabilidades contínuas, em conformidade com a resolução do Conselho Permanente CP/RES. 840 (1361/03), “Estratégias para Aumentar e Fortalecer a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, endossada pela Assembléia Geral mediante a resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03).  Neste contexto, propõe-se que a Comissão continue a realizar uma sessão especial, destinada, em primeiro lugar, ao fortalecimento do diálogo entre os órgãos, organismos e entidades da OEA e as organizações da sociedade civil que estão devidamente registradas para participar das atividades da OEA e, em segundo lugar, à avaliação do progresso alcançado no tocante à participação da sociedade civil nas atividades da OEA.

Este Projeto de Plano de Trabalho delineia metodologias para o cumprimento oportuno e satisfatório de todos os mandatos conferidos à CISC e inclui uma programação tentativa de reuniões da Comissão.  As ações propostas neste projeto foram elaboradas em estreita colaboração com a Secretaria-Geral (SCA e DAI) devido à sua importante função de apoio à Comissão.

No decorrer de suas deliberações, a Comissão também deverá levar em conta a necessária interação com todas as comissões permanentes do Conselho Permanente e suas contribuições para seu trabalho.


Este Projeto de Plano de Trabalho é apresentado como um guia geral para orientar as deliberações da Comissão neste período.  Como país sede da próxima Cúpula das Américas, Trinidad e Tobago tem um interesse especial em garantir o sucesso da Comissão e, com esse fim, acolherei com satisfação as sugestões dos membros sobre esta proposta e conto com seu apoio para alcançarmos as metas estabelecidas.


Embaixadora Glenda Morean-Phillip

Representante Permanente de Trinidad e Tobago


junto à Organização dos Estados Americanos


Presidente da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e


Participação da Sociedade Civil em atividades da OEA
/
Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e 

Participação da Sociedade Civil NAS atividades da OEA

MANDATOS DA ASSEMBLÉIA GERAL AO CONSELHO PERMANENTE/ CISC 

E À SECRETARIA-GERAL

2008-2009
RESOLUÇÃO: 
AG/RES. 2395 (XXXVIII-O/08), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da Organização dos Estados Americanos e no processo de Cúpulas das Américas”

	MANDATO
	AÇÃO PROPOSTA
	ÁREA RESPONSÁVEL
	CRONOGRAMA

	Parágrafo dispositivo 2.  Encarregar o Conselho Permanente, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a Secretaria-Geral de, em coordenação com todos os órgãos, organismos e entidades da OEA, continuar facilitando a implementação das Estratégias para Aumentar e Fortalecer a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, aprovadas pelo Conselho Permanente, mediante a resolução CP/RES. 840 (1361/03), e ratificadas mediante a resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03), “Aumento e fortalecimento da participação da sociedade civil nas atividades da OEA”.
	(
A CISC realizará uma reunião especial para fomentar o diálogo com as organizações da sociedade civil (OSCs).  Este diálogo se concentrará em um tema determinado pela CISC, levando em consideração o tema central da Assembléia Geral e da agenda temática da Quinta Cúpula das Américas.

(
A Presidente da CISC apresentará um relatório ao GRIC com os resultados e as recomendações da sessão especial.

	A CISC/DAÍ/SCA e órgãos, organismos e entidades da OEA
	Fevereiro de 2009

	Parágrafo dispositivo 3.  Encarregar o Conselho Permanente de continuar promovendo e facilitando a participação da sociedade civil nas Cúpulas das Américas e nas atividades desenvolvidas pela OEA como resultado do processo de Cúpulas das Américas, bem como os esforços dos Estados membros para incentivar essa participação.
	· A CISC, com o apoio da Secretaria, promoverá a participação da sociedade civil no acompanhamento e implementação dos mandatos das Cúpulas e da Assembléia Geral.
	A CISC/DAÍ/SCA, com o apoio da Secretaria e dos órgãos, organismos e entidades da OEA 
	Atividade contínua

	Parágrafo dispositivo 4.  Continuar promovendo e apoiando ativamente o registro das organizações da sociedade civil e sua participação nas atividades da OEA, bem como em seus órgãos, organismos e entidades.
	· O DAI preparará uma análise da documentação apresentada pelas organizações da sociedade civil que solicitam participação nas atividades da OEA e apresentará relatórios à CISC para consideração, bem como manterá um registro de OSCs cuja participação tenha sido aprovada pelo Conselho Permanente.
	DAI
	Atividade contínua 

	Parágrafo dispositivo 9.  Incumbir a Secretaria-Geral de continuar a prestar apoio aos Estados membros que o solicitarem em seus esforços no sentido de aumentar a capacidade institucional de seus governos para receber, integrar e incorporar as contribuições e causas da sociedade civil incluindo, se possível, a utilização de tecnologias da informação e das comunicações (TICs).

	· A Secretaria organizará foros nos níveis nacional e sub-regional para promover a referida participação.
	Os Estados membros/DAI/SCA
	Atividade contínua

	Parágrafo dispositivo 11. Informar sobre a implementação desta resolução.


	(
A Secretaria-Geral informará sobre a implementação desta resolução.

(
O Presidente, com o apoio da Secretaria-Geral, preparará um relatório e um projeto de resolução, para consideração da CISC e do Conselho Permanente, que será submetido à consideração do Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.
	A CISC/DAÍ/SCA
	Maio de 2009


RESOLUÇÃO:
AG/RES. 2394 (XXXVII-O/07), “Acompanhamento da Declaração de Recife”
	MANDATO
	AÇÃO PROPOSTA 
	ÁREA RESPONSÁVEL
	CRONOGRAMA 

	Parágrafo dispositivo 3.  Prorrogar o mandato para a convocação, por parte do Conselho Permanente, da próxima reunião ministerial da RIAD, levando em conta os recursos disponíveis no orçamento-programa da Organização e outros recursos.

	(
A CISC convidará a Secretaria-Geral (Departamento de Promoção da Governabilidade – DPG) a informar sobre o trabalho da RIAD.
(
A CISC levará em conta oferecimentos de sede e proporá ao Conselho Permanente a data, sede e tema da reunião ministerial. 
(
A Secretaria-Geral apresentará um relatório de andamento sobre os preparativos da reunião ministerial.

	CISC/DPG na qualidade de Secretaria Técnica da RIAD
	Abril de 2009
Ao receber oferecimento de sede
Março de 2009 (Relatório de andamento)



	Parágrafo dispositivo 4.  Solicitar ao Secretário-Geral que apresente um relatório à Assembléia Geral, em seu Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões, sobre o cumprimento desta resolução

	· A Secretaria-Geral apresentará um relatório à CISC sobre o cumprimento desta resolução para ser encaminhado ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.
	CISC/DPG na qualidade de Secretaria Técnica da RIAD 
	Maio de 2009 


RESOLUÇÃO:
AG/RES. 2393 (XXXVIII-O/08), “Apoio e seguimento do processo de Cúpulas das Américas”

	MANDATO
	AÇÃO PROPOSTA
	ÁREA RESPONSÁVEL
	CRONOGRAMA

	Parágrafo dispositivo 2.  Reiterar o mandato do Conselho Permanente de coordenar as atividades atribuídas à Organização dos Estados Americanos (OEA) pelas Cúpulas das Américas.

	· A CISC coordenará atividades em colaboração com o GRIC e com o apoio da Secretaria.
	CISC, com o apoio da SCA e do GRIC
	Atividade contínua

	Parágrafo dispositivo 3.  Incumbir os órgãos, organismos e entidades da Organização de continuar a conferir a mais alta prioridade ao cumprimento das iniciativas a eles confiadas pela Assembléia Geral, de acordo com os mandatos das Cúpulas das Américas, bem como de informar regularmente e, de acordo com o caso, o Conselho Permanente, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) e a Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA (CISC), a este respeito.

	· A CISC instruirá a Secretaria a coordenar esta atividade com os órgãos, organismos e entidades da OEA e de informar a respeito.

	SCA e os órgãos, organismos e entidades da OEA
	Atividade contínua 

	Parágrafo dispositivo 4.  Solicitar à Secretaria-Geral que, por intermédio da Secretaria de Cúpulas das Américas, continue a atuar como memória institucional e secretaria técnica do processo de Cúpulas das Américas, continue a apoiar o acompanhamento e divulgação de mandatos das Cúpulas, continue a oferecer apoio aos Estados membros na implementação dos mandatos da Declaração de Mar del Plata e seu Plano de Ação, bem como preste assistência técnica na preparação da Quinta Cúpula das Américas, a realizar-se em Trinidad e Tobago em abril de 2009 e em outras Cúpulas.

	· A Secretaria apresentará um relatório sobre as atividades relacionadas com os preparativos para Quinta Cúpula das Américas e com a promoção, acompanhamento e divulgação de mandatos das Cúpulas e com o apoio para o seu cumprimento.
	SCA
	Atividade contínua

	Parágrafo dispositivo 5. Solicitar à Secretaria-Geral que mantenha informados a CISC e o Grupo de Revisão da Implementação de Cúpulas (GRIC) sobre o cumprimento e o seguimento dos compromissos estabelecidos no Plano de Ação da Terceira Cúpula das Américas, na Declaração de Nuevo León e na Declaração e Plano de Ação da Quarta Cúpula das Américas.

	· A Secretaria apresentará à CISC e ao GRIC um relatório sobre o cumprimento e acompanhamento dos compromissos assumidos pelos Estados membros.
	SCA e as unidades técnicas da Secretaria-Geral
	Atividade contínua

	Parágrafo dispositivo 6.  Encarregar a Secretaria-Geral de, por meio do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas, presidido pela Secretaria de Cúpulas da OEA, continuar coordenando e promovendo a implementação e o seguimento dos Planos de Ação das Cúpulas das Américas, da Declaração de Nuevo León e da Declaração de Mar del Plata.

Solicitar-lhe também que realize ao menos uma reunião anual de chefes das instituições do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas para analisar avanços e planejar ações conjuntas, como complemento das reuniões interinstitucionais periódicas, e prestar assistência às atividades preparatórias da Quinta Cúpula das Américas.


	· A CISC solicitará à Secretaria, na qualidade de Presidência do GTCC, que apresente um relatório sobre o apoio desse Grupo ao processo de Cúpulas das Américas, em cumprimento dos mandatos das Cúpulas, e sobre as atividades preparatórias da Quinta Cúpula das Américas.
	SCA
	Atividade contínua


	Parágrafo dispositivo 7.  Solicitar à Secretaria-Geral que continue prestando o apoio necessário às reuniões ministeriais e setoriais relacionadas com a implementação dos mandatos e compromissos das Cúpulas nos temas relevantes para a OEA.


	· A CISC convidará os países sede das reuniões ministeriais, bem como as unidades técnicas responsáveis e a Secretaria-Geral a informar sobre os resultados dessas reuniões.
	Países sede de reuniões ministeriais, unidades técnicas da Secretaria-Geral e da SCA
	Atividade contínua

	Parágrafo dispositivo 11.  Solicitar à Secretaria-Geral que, com os recursos disponíveis, fortaleça a Secretaria de Cúpulas das Américas, proporcionando-lhe os recursos humanos e financeiros necessários para apoiar a divulgação e o acompanhamento da implementação dos mandatos das Cúpulas das Américas.


	· A Secretaria informará a CISC sobre os esforços para fortalecer a Secretaria de Cúpulas proporcionando-lhe os recursos humanos e financeiros necessários para apoiar o acompanhamento e a divulgação dos mandatos das Cúpulas das Américas.
	Secretaria-Geral/CISC
	Dezembro de 2008

	Parágrafo dispositivo 12.  Solicitar à Secretaria-Geral que, por meio da Secretaria de Cúpulas das Américas, apresente ao Conselho Permanente informações sistemáticas e detalhadas sobre a gestão orçamentária e financeira desse Fundo Específico.
	· A Secretaria-Geral apresentará um relatório à CISC com informação sistemática e pormenorizada sobre a gestão orçamentária e financeira do Fundo Específico do GRIC.
	SCA
	Atividade contínua

	Parágrafo dispositivo 13.  Informar sobre o cumprimento desta resolução.
	· A Presidência da CISC, com o apoio da Secretaria, preparará um relatório sobre o cumprimento desta resolução e um projeto de resolução para a consideração da CISC, a ser apresentado ao Conselho Permanente e encaminhado ao Trigésimo Nono Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral.
	CISC com o apoio da SCA
	Maio de 2009


PROPOSTA DE CALENDÁRIO DE REUNIÕES

2008-2009
	DATA
	ASSUNTOS A SEREM TRATADOS

	16 de setembro de 2008
	1.
Apresentação e consideração do Projeto de Plano de Trabalho 2008-09 da CISC
2.
Preparativos para a Quinta Cúpula das Américas: Relatório da Secretaria de Cúpula das Américas sobre o GRIC, atividades do GTCC, consultas com a sociedade civil e acompanhamento das Cúpulas.
3.
Relatórios sobre reuniões ministeriais.


	Outubro de 2008
	1.
Apresentação e consideração de pedidos de organizações da sociedade civil
2.
Preparativos para a Quinta Cúpula das Américas: Relatório da Secretaria de Cúpula das Américas sobre o GRIC, atividades do GTCC, consultas com a sociedade civil e acompanhamento das Cúpulas.
3.
Relatórios sobre reuniões ministeriais.

4.
Outros assuntos (a serem determinados)



	Novembro de 2008
	1.
Apresentação e consideração de pedidos de organizações da sociedade civil

2.
Preparativos para a Quinta Cúpula das Américas: Relatório da Secretaria de Cúpula das Américas sobre o GRIC, atividades do GTCC, consultas com a sociedade civil e acompanhamento das Cúpulas.

3.
Relatórios sobre reuniões ministeriais.

4.
Outros assuntos (a serem determinados)



	Dezembro de 2008
	1.
Apresentação e consideração de pedidos de organizações da sociedade civil

2.
Preparativos para a Quinta Cúpula das Américas: Relatório da Secretaria de Cúpula das Américas sobre o GRIC, atividades do GTCC, consultas com a sociedade civil e acompanhamento das Cúpulas.

3.
Relatórios sobre reuniões ministeriais.

4.
Outros assuntos (a serem determinados)



	Janeiro de 2009
	1. Preparativos para a Quinta Cúpula das Américas: Relatório da Secretaria de Cúpula das Américas sobre o GRIC,           atividades do GTCC, consultas com a sociedade civil e acompanhamento das Cúpulas
2. Preparativos para a Reunião Especial da CISC com a sociedade civil

	Fevereiro de 2009
	1. Apresentação e consideração de pedidos de organizações da sociedade civil

2. Preparativos para a Quinta Cúpula das Américas: Relatório da Secretaria de Cúpula das Américas sobre o GRIC, atividades do GTCC, consultas com a sociedade civil e acompanhamento das Cúpulas.

3. Apresentação de relatório sobre as atividades da OEA em cumprimento dos mandatos das Cúpulas

4. Relatórios dos órgãos, organismos e entidades sobre a implementação de tarefas a eles atribuídas pela Assembléia Geral em cumprimento dos mandatos das Cúpulas das Américas

5. Apresentação de relatórios sobre reuniões ministeriais

6. Reunião Especial da CISC com a sociedade civil

7. Outros assuntos (a serem determinados)



	Março de 2009
	1.
Apresentação do relatório da Presidência sobre o resultado da Reunião Especial da CISC com a sociedade civil

2.
Preparativos para a Quinta Cúpula das Américas: Relatório da Secretaria de Cúpula das Américas sobre o GRIC, atividades do GTCC, consultas com a sociedade civil e acompanhamento das Cúpulas

	Maio de 2009
	1. Apresentação dos projetos de resolução a serem considerados pela CISC

2. Relatório sobre o cumprimento da Declaração de Recife e as atividades da IRAD

3. Outros assuntos (a serem determinados)

	Maio de 2009

	1. Consideração e aprovação de projetos de resolução
2.
Consideração final de assuntos pendentes 

3.
Apresentação do relatório final da Presidência

4.
Outros assuntos (a serem determinados)
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	�.	CP/SA.1657/08, “Resumo da sessão ordinária realizada em 15 de julho de 2008”.


	�.	CP/doc.4325/08 rev. 1, “Distribuição dos mandatos conferidos pelo Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral”.


	�.	Trinidad e Tobago assumiu a Presidência do processo de Cúpulas das Américas em 12 de setembro de 2006 e é, portanto, Presidente da Comissão sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas e Participação da Sociedade Civil nas Atividades da OEA, em conformidade com o artigo 21 do Regulamento do Conselho Permanente. Ver a decisão do Conselho Permanente no documento CP/SA.1556/06, “Resumo da sessão ordinária realizada em 20 de julho de 2006”.





